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PARECER TÉCNICO Nº lOiDECONT- 2/GT-RAD/2016 

Empreendimento: I m plantação da Subestaç<"ío Pri mária Bande irantes da Li~ha 5 - Li lás e 

Ramal Aéreo Consumidor, Trecho Largo Treze/Chácara Klabin . com _ 

Pátio Gu1do Ca lOI 

Assunto: 

Processo: 

Empreendedor: 

Lpcal: 

Data : 

. . 
So licitação de Llcençà Ambien tal. de Operação - LAO 

2016-0.201.3] 6-7 

, Compan i1 1d .do Mel, opo li tano de São Paulo - Met ró 

Ruêl Rita Joana de Souzu, _234 

31/10/2016 

1 . Introdução 

\ 

O presente Parecer Técn ico trata da. análise, pelo Depa rtamento de Controla da 
. ' 

Qualidade Ambien.tul da Secreta ri a Municipal do Vereie e do Meio /\mb1en t e (DECONT-2/SVMA), 

di:l obra de lrnµlantaçao ela Subestação Pnmá na Bandeirantes d,a Linha 5 - Lilás e Ra mal Aéreo 

Consumidor, Trecho Largo Treze/Cháéara Klab111 com· Páti o Guido Ca lo1 sob res ponsabilidade -da 

Com_panhia do Metropolitano de São Paulo - Mel rô, quanto ao efeti vo cumpnmento elas 
. . 

ex igências estabelecidas na Lice nça Ambiental de Instalação -· LAI no OS/DECONT-SVMA/2013, 

·para· concessão de Licença Ambiental de Operação. 

y,sandq comprovar o atendimento - ilS '? 1 ex1gênc1as estàbelec1clas na LAf acima refe ri da. 

o émpreeridecl or ·apre_senlou o "Relc1tório 'Ambiental de Acompanhç1mento Final ( nº 9) da LA[ n° 

05/DECONT-SVMA/2013 e Solicitação da Licença Ambiental de OJ?cração da Subestação 

Primária Bandeirantes e respectivo !~amai Aéreo Consum idor" sob rcsponsab1l1dacl e da eq uipe 
\ 

técnica identificada à fl. 62 deste PA, 

2. Objetivos 

Este Parecer Tecnico pretende vení1car o atendimento das ex igências constantes do 

AnC'xo .Único da Licença Ambienta l de I nstalação ' - LAI nº O~/DECONT-SVMA/2013, 

' ma1J1festa.ndo ssc sobre o cumprimento dessas exigências, e conclu ir sobre a via lJili clade da 

· concessão da LAO correspondentci, 

A anál ise do Requerime nto íol complementada por v istoria rea lizada em 26 de outubro 
' 

de 70 16 e documentada no Relâtóno Técnico de Visto ri a nº 07/DCCONT-2 /GT-RAD/2016. 
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O empreendedor apresentou, e·m 26 de Julho de 2013, Relatório de atendimento das 
/ 

exigências da LAI nº (!5/DECONT-SVMA/2013, previstas para antes do início das 

obras, à fls. 413 a 462 do P.A. no 2012 -0.092.768-7. 

Foram apresentados os seguintes Relatórios Quadrimestrais de Atendimento das 
1 

condicionantes ambientais da LAI n° 05/DECONT-SVMA/7013, pre"vistas para durante 

a execução das obras: 1 ° Relatório de acompanhamento (referente ao período' de julho a --outubro de 20 13), à fls. 466 a 660; 2º Relatório de ac;ompanhamento (refe rente ao período 

de novembro de 20 13 a fevereiro ele 2014), â fls. 664 a 918; . 3° Relatório de 

acompanhamento' (referente ao período ele março a junho de 20 14), à fl s'. 921 a 970; 4° 

'Relatório de acompanhamento (referente ao período C:l e j ulho a outubro de 2014) , à fl s. 972 

a 11 31; 5° Relatório de acompanhamento (referente ao período de nov_embro de 2014 a 

fevereiro de 2015 ), à fls. 1135 a 1188; 6º Relatório de acompanhamento (referente ao 

'período _el e março a junho de 20 15), à fls. 1192 a 1234; 7º Relatório de acompanhamento 

(r~ferente ao período de Julho a outubro de 2015), à fls, 1240 a 1281; ao· Relatório de 

acompanhamento (referente ao período de novem~ro ele 2015 a fevereiro de 20 16), à fls. 

1287 a 1339, todas do P. A. n° 2012-0.092.768,-7 . 

O presente Parecer Técnico fun'damenta-se n_a aná lise dos documentos apr~sentados e 

nas observações"da vistoria realizada. 

3. O empreendimento 

A Subestação Primária Bandeirantes foi concebida e 1rnplant~da co m o objetivo cJe suprir 

eletricamente o Trecho Largo Treze - Chácara Klabin da Linha 5 - Lilás. Consta de uma . ' . 

subestação ubrigada, construída em um. ed 1fíc10 de apro"x 1madamente 9:iü ,m 2, com dois 

pavimentos e um porão, e pe direito em torno de 10 rnetros para abrigar os equ ipamentos de 

alta tensão 88/138 kV. Foi implantado um edifício de contro le com 350 m 2 para abrigar os 

painéis <le comando e os cubículos de 22 kV; aléi:n de um porão de cabos coi-n 250 m 2
. A S/E 

pnmána apresenta duas linhas ~e entrada e três linhas de saída para· três trnnsformadores de 

88/ 138-22 kV, 20/26,6/33,3 'MVA, barramento seccionável êle .22 kV por disjuntor, sete linhas 

de saí'da em 22 kV (duas para tração: Água Espraiacla e Moema, urna para rede de serv iços 

aux iliares: lb1rapuera e para interligações futuras) e ainda duas saídas para os transfornÍadores 

de serviços auxil iares da própri a subestàção. · ' 
' A s~1 bestação Primá na Bandeirantes foi implantada entre a av. cios Bandeirantes, rua Gi l 

Eanes e rua Rita :Joana de Souza, com entradõ pelo nº 234 desta últi ma . O Ramal Aéreo 
' 

Condumidor de Conexão com a Linha de Tr,ansmrssão Aérea (LTA) Sul -Bandeirantes / 3 4 da 

concessionária A'ES Eletropaulo tem comprimento de 60 rn e utili za urna íaixa entre a rua Rita 

Joana de Souza e rua Otávio Tarquínio de Souza. Uma torre foi implantada no terreno da 
. . 

subestação, a qual viabilizará a passagem dos cabos de conexão a uma altura de 16 m. A faixa 

de domínio do ra mal terá un;ia largura de 20 m, 

·\ 
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4. 'J~nálíse e conside,rações. 

O /\nexo Únrco da LAI n° 05/DECONT · SVMA/2013 estc1beleceu que a Con:ipanhia do 

Metropolitano de São raulo - Metrô deveria atender 21 ex igências que estão transcritas abaixo. 

Pi:lra cudu u111a o c111prccndcdor apresentou us i1ifor111uções contidas nos documentos 

referen.cia'dos na introdução deste parecer. Segue111 as considerações técnicas pertinen tes ao.s 

objet ivos deste parecer. 

Antes do inicio· das obras: 

1. Apresentar cópia das diretrizes emiticfas f?ela CTLU e consu/La à CAI EPS (Art. 251 da' 

Lei 1l885/ 2004 e §lº, Art. 20 cio De'creto 45.817/05); 

O ~mpreendedor apresentou, à fl s. 417 a 423 do P.A. nº 2012-0.092.768- 7, a 

publicação da Comu111c'ação ele Despacho deferindo o ped ido de consu lta à CAIEPS/CTLU .. 

2 . 

· Exigência at.enclida. · 

Apres~ntar Alvará de Tnstalação e TermJs etc Pcmvssão de Uso - TPU, expedido pelo 

Departamento de Controfc de Uso de Vias · PLÍbl,cas da Secretaria · de Infraestrutura 

Urbana - CONVJAS/ SJUIW, ele acordo com a Lei Municipal nº 13.($14/2003, art. 16; 

• O empreendedor argu mentou, à fl. 424 do P.A. nº ·2012-0. 092 .768-7, que o 

empreend imento não prevê a utilização de v1qs públicas rnunícipa is conforme Comunicação 

CTI-M· 0.37/1.3 à fl. 425, não se.ap licando a Lei Municipal n° 13.614/2003. 

Exigência atendida . 

3 . Apresentar as respectivas ~,cenças _ de Operação, ,emitidas pelo órgão ambiental 

estadual, dos aterros adequados para destinação dos resíduos das olJras da 

sui,)est.ação, de acordo com a 1;espectiva clas.sificação; 

O empreendedor 1ntorrnou, à fls. 426 e 427 do P.A . n° .7.012 -0.092.768- 7, os receptores · 

cios r.esíduos oriundos das obras cio empreendimento, apresentando, à fls. 437 a 462, os 

respectivos documentos de rcgulanclacle. 

Exigência atend id a. 

,,r ......... -. ,... 1,...-,t\r.rrf"'\l\l:r ,~1,n-r .... ri 1n 1r,,,c..rr"\r..1, - ,,r n~r,1,ntr.. 
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4. Apresentar manifestação da Companhia . de Engenharia de Tráfego - Ct: r quanto à 

necessidade de Programa de Controle e Sinalização das Interferências no Tráfego; 

O empreendedor informou, à fls. 428 e 429 do P.A . 11 ° 2012-0 .092 .768-7, que a fase 

inicial das obras não previa interferência no tráfego urbano, comprometendo-se a 

implementar o referido prqgrama em fase oportuna, de acordo com o cronogram'a executivo 

da obra. 

' Exigência atendida. 

-
5. Apresentar Parecer Técnico do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional -

JPHAN conforme prevê a Poi-taria IP/-/AN nº 230 de 17 de cJeLernbro de · 2002 e 

· Resolução SMA n° 34 de 27 ele agosto de 2003; 

O empreendedor apre!?entou; à fls. 431 e' 432 do P.A. nº 20 12-0.092.768-7, . o Parecer 

Técnico 80/12 SR/IPHAN/S P. 

Exigência ãtendida. 

\ 
6. Comunicar, previamente, a data de início das obras a SVMA; 

' O empreendedor informou que o início das obras ocor-reria em 29 de julho de .2013. 

Exigência atendida. 

Na implantação do empreendimento: 

7. Efetuar a manutenção preventiva de veículos · e maquinários evitando ruídos 

decorrentes de mau funcionamento dos mesmos; 

O empreendedor relatou no P.A. nº 2012-0.09'2.768 -7: 
- ' 

A fl. 471 do, por ocasião .do 1º Relatór io de acompa nhame nt o -

novembro/2013, a execução de uma rotina de manutenção periódica de 

veícu los é eq uipamentos com a verificação de diversos itens. I nfo rmou ainda a 

utili zação de cam inhões terce1ri zados . As ordens de serviço de manutenção 

são apresentadas à fls. 485 a 546. 

À fl. 669, por oca~iã9 do 2 º Rel ató ri o de acompa'nha m ento - ma io / 2014, 

a cont_inuid~de ela roti n_a de manutenção perióçlica de veículos e e~uipamentos 
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com a verificação ele cJ1versos itens. Informou ainda a continuidade ela 

ut1lizaçâo ele equipamentos e veículo·s tcrceirizados. As ordens de serviço de 

h1anutençao são apresentadas à fls. 683 a 687. 

• À fl. 926, por ocasião · do 3° Relatório de acompanhamento 
. . 

outubro/2014, a cl esrnobil11ação dos eciuipnmentos tei-ce1ri'zaclos tendo sido 

utilizados apenas camin hões terceJrizados. 

À fl. 979, por ornsião do 4~ Relatório de acompanhamento - maio/2015, 

a mesma s1tu.ação. do relatório anterior . . 

À fl .. 1110, por ocasião · cio 5° Relatório de acompanhamento -

maio/2015, a mesma sit~iação do relatório anterior. 
0

À fl. 1194 verso., por ocasião cio 6° · Relatório de acompanhamento 

outubro/ 20 15, a mesn'ia situação do relatório anteri or. 

• À fl. 1247, por ocasi~o do · 7° Relatório de acompanhamento -. 
janeiro/2016, a continuidade da utili zação · de equipamentos e veícul os 

·Lerce1n7ados. Houve, entretan to, util ização de alguns . equ ipamentos cujas 

fichas de verificação são ,aprese ntadas à fls . 1248 a 1257. 

• À fl. 1289, por ocasião do · 8º Relatório de acompan~amento -

maio/2016, a continuidade da utilização de equ ipamentos e veículos· 

terceinzados. t-Jouve, , entretantõ, utilização de alguns equipamentos cuJas 

fic lws ele veritiCiJç5o s5o apresentadas à fl s. 1295 a 1304. 

Finalmente relalou \à fl. 04 deste P./\ . nº 2016-0.201.316- 7, para soli citação de L/\0,_ a 

con tinuidade da utilização de equipamentos e veículos tcrceirizados cujas fichas de 

venf1cáção são apresentadas à fl s. 11. a 15. 

Ex1gê11c1a atendida. 

R. Limitar a execução das obras somente ao período diur,,10 definido, confor,pc A/3fYT 

NBR 10.1 s2; das 7 /J as 22 h; 

O empreendedor informou no P.A. nº 20.t2-0.092.768-7: 

• à fl. 472, por ocasião do 1º Relatório de acompanhamento 

nov4:;mbro/2013; 

à fls. 669 e 6 70, por ocasião clo 2º Relatório de acompanhamento 

maio/2014; 

.. , ......... ,,.. ,....,.,..,... -. .-... , r,,-r _r, 1 ",,....rr,.....,.1..,· "1 lr-r n A n ,-.n t r_ ~ f Hl 
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• à fl. 927, por ocasião do 3º Relatório de acompanhamento · 

outubro/2014 ; 

• à fl. 980, por ocasião do 4° Relatório de acornpanhárnento :.. maio/2015 ;, 

à fl.. 1141, por ocasião do 5° Relatório de acompanhamento -

maio/2015; 

à f ls. 1194 verso e 1195, por ocasião do 6º Relatório de 

acompanhamento - outubro/2015 ; 

à fJ.. 1242 e verso, por ocasião do 7° Relatório de acompanhamento -

janeiro/2016; 

· • à fls. 1289 a 1290, por ocasião do 8° Relatório de acompanhamento -

maio/2016 

que as obras ocorreram nos limites de horário estabelecido pe la LAL 

O empreendedor informou, à fls . 04 e verso deste P.A . n.º 2016-0.20 1. 316~7, para 

solicitação de LAO, que as obra? ocorreram nos limites de horáritl estabelecido pela LAI, 

apresentando às fls. 16 a 22, Relatório Técn ico de Ava liação de Ruído Ambiental em Áreas 

Habitadas. 

Exigênciu atendida. 

9. Adotar ' as recomendações do "Relatório Fmal ·do GT de Detalhamento da. Carta ' . 

Geotécnica do Município de ,São Paulo " quanto à moviment~ção de terra e (irenagem; 

O empreendedor relatou, à fl. 472 cio P.A. n° 2012 -0.092.768 -7, por ocasião do 1° 

Rel é:itório de acompanhamento - novembro/2013, a destinação de 789 m 3 dé solo, 
\ 

apresentando, à fls. 548· a 578,. documentos' com probatórios do cumprimento do Programa 

de Gerenciamento de Solo Excedente para a Cava de Ca rap1 cuíba. 

O empreendedor relatou, à fl. 670 do P.A. n° 2012-0.092.768- 7, por ocasião do 2º 

Relatório de ac·ompanhameilto - maio/2014, a dest111ação ele 2392,54 m3 de so lo, 

apresentando, à fl. 689, Cert ificado 'de Conformidade Ambienta l el e envio de material para 

preenchimento ela Cava de Carap icuíba. 

O empreendedor informou, à fls. 927 e 928 cio P.A. nº 2012 -0.092.768- 7, por ocasião 

do 3º Relatório, de acompanhamento -- outubro/ 20 14, que não houve geração de 

material excedente· de esca"'.açãq. 

O empreendedor relatou , à fls . 980 e 981 do P.A. n° 2012 -0.092 .768-7, por ocasião do 

4° Relatório d.e acompanhament~ - maio/2015, a destinação 'de 3496,88 111
1 de sdlo, 

ap_resentando, à fls. 994 a , 997, Certificacfos de Cor1 form 1dade Ambiental de envio de 

. materia l para preenohimento ela Cava de Carapicuítila. 

O empreendedor re latou, à fls . 1141 e 1142 do PA nº 2012 -0.092 .768-7, por ocasião 

do 5° Relatório de acompanhamento - maio/2015 , a d'estinação de 66,52 m 3 ele solo, 
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dprcsentando, à fl. 1153, Certificados de Conformidade Ambiental de en,v10 de materia l paro 

• preenchimento da Cava cl.e Carap1rniba. 
' 

O empreendedor informou, a fl. 1195 e ve rso do P.A. nº 201 2 0.092.768-7, por ocasião 

.do ·6° Relatório de acompanhamento · outubro/2015, que não houve geraçc;io de 
( 

materia l excedente de escavação. 

O empreendedor re latou , à f ls. 12'12 verso e 1243 cio P.A. nº 2012 -Ô.092 .768-7, por 

ocasião do 7° Relatório de acompành~mento - janeiro/2016, a desti nação de 1221,16 

rn j de solo, ap resentando, à ·fls. 1258 a .1 259, Cer't1f1cados de Destinação de Material 

Exceclenle de Esenvação . 
J. 

O empreendedor relatou, à fls. 1289 verso e 1290 cio P.A. nº 2012-0.092.768-7, por 

ocasiào do 8° Relatório .de acompanhamento - maio/ 2016, a destinação de 2022 m 1 de 

solo, apresentando, à fls. 1305 e 1306, Certificados de Conformidade Ambiental. 

O empreendedor relatou, à fl!:>, 04 e verso deste P.A . no 20 16-0 .201.316~7, para 

so licitação de LAO., a dest1nêlçáo de 178 rn ' ' de solo, apresentando, à fl s. 23 a 24, 

Cert1f1cados ele Dest1naçào ele Materi al Excedente de Escavação. 

10. 

Fxigêncía atend ida. 

Monitorar a execução das obras para que, no caso de haver descoberta fortuita de . 

quaisquer · elementos de ,nteresse arqueológico ou pré-h1stónco, artístico ou 

numismático, em qualquer das fases de implantação do empreendimento, o 

responsável comumquc imediatamente o achado ao Instituto qo Patrirnônio Histórico e 

Artístico Naóonal - .IPHAN, em cumprimento ao disposto no art. 18 da Lei f-ederal nº 

3. 924, de 26 de Julho de 1961 (l~esolução SMA 34/2003, art. 5°); 

O empreendedor mc:rnteve a 1i1formação, ern todos os relatórios de atend 1rnentci à 
. , 

exigências dél LA! nº 05/DECONT-OVMA/7.013 que, a' manif-estação do IPH~N nã_o so l1 c1 tou o 

monitoramento da execução das obras. 

· Exigência atendida. 

1· 1. Classificar os rcsídubs da construção c1v1I geracjos, destmá-los a aterros cornpatí~eís, 

devidamente tirénoados pelo órgão . ambiental çompetente e apresentar os ç/ev1dos 

docurnentas· de Controle de Transporte de , Resíduos (CTf~), conforme AIJNT NBR 

lS.11 3/2004 e Re~olução 307/ 2002 CONAMA, ev1c/e11c,ancfo a destinação adequa~a 
. • 1 

cios resíduos quando do processo do L1cenctamento Arnb1enta l de Operação (LAO); 

7 / lQ 



Do P.A. 2016-0.201.316-7 

. . 
O empreendedor apresentouqualitativa e quantitativamente, à fls. 475 a 478 do P.A. -n° 

2012-0.092 .768~7, -por ocasião ' do 1Q Relatório de acompant:iamento 

novembro / 20 13, os resíduos gerados !lo período. Apresentou às fls. 580 a 597, os 

Certificados de Destinação dos resíduos e entulho e respectivas licenças. 1 

· O empreendedor apresentou q~1a litat1va e quantitativamente, à fls. 672 a 676 .do P.A. n° 

2012-0.092.768-7, por ocasião do 2° Relatóriç, de acompanhamento - maio/ 2014, os, 
\ 

resíduos gerados no período. Apresentou às fls . 691 a 704, os Certificados de Destinação dos 

resíduos 'e entulho e respectivas licenças. 

O empreendedor apr.esentou qualitativa e quantitativamente, à fls. 930 a 934 do P.A. no 

2012-0.092.768- 7, por ocasião do 3º Relatór io de acompanhamento - outubro/ 2014, 

os resíduos gerados no período. Apresentou às fls. 942 a 957, os Cert ificados de Destinação 

dos resíduos e ent1.1lho e' respectivas licenças. / 

O empreendedor apresentou qualitat1v,a e quantitativamente, à fls. 984 a 985 do P.A. n°· 

2012-0.092.768 -7, por ocasião do 4º Rel atório de acompanhamento - maio / 201~, os 
1 

resíduos gerados no período. Apresentou às fls. 999 a 1002, os Certificados de Destinação 

dos resíduos é entulho para áreas cujas 11 enças ele ·operc)ção foram apresentadas no 

relatório anterior. 

O e_mpreendedor apresentou qualitativa e quanti tativamente, à fl. 114.5 cio P .A. n° 

2012-0.092.768-7, por ocasião cio 5° Rela tório de ·acompanhamento - maio / 2015, os 
• 

resíduos gerados 1Jo período. Apresentou às fls'. 1155 a 1158, os Cert1f1cacto.s de Destinação 

dos resíduos e entu lho para áreas cujas licenças de operação foram apresentadas nos 

relatórios anteriores . 

O empreendedor apresentou qualitativa e quantitativamente, à fls. 1197 e 1198 do P.A. 

nº 2012-0.092.768-7, por ocasião cio 6º Relatório - de acom pa nhamento 

outubro/ 20 15, os resíduos gerados no período .. Apresentou às f ls. 1232 a 1234, os 

Cert ificados de Destinação dos resíduos comuns, ele construção e Qrgân icos _e. para áreas 

cujas licenças de operação estão apresentadas à fls. 1228 verso a 1231. 

O empreendedor apresentou qualitativa e quantitativamente, à fl. 1244 do P.A. nº 

2012-0.092.768-7, por ocasrão cio 7º Rel atório de acompanhamento - j aneiro / 2 0 16, os 

resíd uos gerados no período. Apresentou às fl s. 1260 a 1268, os Ce~tíficaclos de Destinação 

dos resíduos comuns, de construção, orgânicos e perigosos. 

O empreendedor apresentou qualitativa e quantitàtivamente, à fl . 1291 do r.A. nº 

2012-0.092.768-7, por oG:asiã_o cio 8º Relatórro de ac<;>mpanhamento - maio / 2016, os 

resíduos gerados no período. Apresentou às fls. 1307 a 1317, os Certificados de Destinação 

cios resíduos comuns, ·de construção, orgânicos e perigosos. 

O mpreendedor apresentou qua litativa e quant1tat1vamente, à fls. · 06 e 07 deste P .A. 

n° ' 2016-0 .20L316· 7, pa ra solicitação de LAO, os resíduos gerados no período. Apresenlou 

às fls. 25 a 37', os Certí ficadQs de Destinação dos resíduos e respectivas licenças. 

Ex1gênc1a atenclicla . 
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Fo~ha n .'J:~, ,e;,··::..r ,::-;\º 

·c- A·..i ;:a :, V8 :> . ar .e 
J ~\ 10Ecc ·.- 2.GT-RAD 

R .F ~. 8\ 0 ·1 
12. Cm ca~o de paralisação das obras, por quaisquer ;nativos, antes do término previsto 

para as mesmas, manter as áreas com obras ,n1c,adas, cercadas e dota.das de sistema 

df! vigilância/segurança, visando restringir o acesso a tais áreas e CO[)Sequente 

exposição da população a situações de risco; 

O empreendedor informou, a fl. '179 do P.A. nº 2012 -0.092 .768- ?, por ocasião do 1º 

Relatório de acompanha m ento n9vembro/ 2013, que não houve paralisação da obra 

no período. 

O empreenclcdor informou, à fl. 676 cio P.A. nº 2012 -0.092.768-7, por ocasião do 2 º 

Rela tór·io de acompa nhament o - maio/ 2014, que não houve para li sação da obra no 

péríodo, no entanto a áre·a · da obra é· n1a nt1cla cercada e dotada- de s1sten1â de 

li'1g1lânc1a/segurança. 

O crnpreencledor informou, à fl. 9 35 do P.f\ . nº 20 i 2-0.092. 768-7, por ocas ião do · 3 ° 

Re latório de .acompanhamento - outubro/2014, q11e não houve [)qralisação da obra no 

período: 

O emprccnclcdor informou, à n. 986 elo P.A. nº 2012-0.092_.768 -7, por ocasião. do 4 º 

Re latório de acom pa nham ento ~ , m aio/ 2015, que não hou_ve paral isação da obra no 

período. 

O empreendedo_r informou, à fl. , Í146 do .P.f\ .. nº 2012-0.092.768-7, po r ocas iâo do 5° 

Re latório de acom panhamento - maio/ 201 5, que ni'io houve para lisaçâo da obra, no 

período. 

O cmprcendeclor informou, à ,. fl_ 1199 do P.A. nº 2012 -0.092 .768-7, por ··ocasião.do 6 ° 

Rel a tório de aco m p,;nha m e nto - outubro/2015·,· que não houve para l isação da obra no , 

período . 

O ernprcencledor informou, à fl. 124 5 do P .A. n° 2012-0.092 . 768- 7, por ocasião (lo 7° 

Relatór io de acompa nham e nt o - j anei ro/ 2016, que não houve paralisação da .obra no 

período. 
1 

O empreendedor informou, à fl. 1292 do P.A. nº 2012-0.ü92.76~-7, por ocasião do 8° 

Re la tório de acompanhamento - maio/2016, que não houve para lisação da obra no 

período. 

O empreendedor' informou, à tis . 08 deste P.A . n° 2016 0.201.3 16~7, para so l1 c1tação de 

. LAO, que não houve paralisação da obra no período. 

Ex1génc1a atendida. 

, .13. Instruir os trabalhadores sobre a necessidade ele utilização de Equipamentos de 

Protcçc'ío I ndividual (EPls) e Coletivo (EPCs); 

Q / t~ 

' l 

' 
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O empreendedor apresentou, à fl s. 599 a 642 do P.A. nº 2012-0.092. 76~-7, por ocasião 

do 1° Relatóri? de acompanhamento ~ .novembro/ 2013, as listas de presença cios 

eventos de t re inamento ocorridos no período. 
/, 

O empreendedor informou, à fl s. 676 a 677 do P.A. nº 2012-0.092.768-7, por oçasião 

çlo 2° Relatório de acompanhamento - .maio/2014, que não ho\!ve novas contra tações 

~o período. Apresent~u aiodà registro fotográ fi co da uti lização de EPI por co laboraclores. 

O empreendedor apresentou, à fl s. 959 a 966 ci o P.A.· nº 2012-0.092.768- 7, por ocasião 

do 3° Relatório de acompanhamento - outubro/2014, as listas de presença dos 

eventos de treinamento ocorridos .no período e, à fls . .968 e 969, reg i!,tro fotográfico 

evidenciq_ndo a utilização ele EPI e EPC no ca nteiro de obras. 

O empreendedor apresentou, à fl s. 1004 a 1034 do P.A. no 20·12 -0.092.768 -7, por 

ocasiã_o di? 4° Relatório de acompanhamento - maio/ 201 5, as listas de presença dos 

eventos de t rei namento ocorridos no período e, à · fl s. 1035 e 1127, Te rm o de 

Responsabilidade de recebimento de EPi s. ' 

O empreendedor apresentou, à fl s. 1160 a 1185 do P.A. n° 2012-0.092. 768- 7, por . 
ocasião do 5° Relatório de acompanhamento - maio/201 5 , as listas de presença dos 

·eventos de trei namento ocorri dos no pe ríodo. 

O em preendedor apresentou, à fl s. 1205 a 1227 do P.A. no 2012-0.092.768-7,. por 

. 9ca_sião do 6° Relatório de acompanhamento - outubro/2015, as listas de presença cios 

eventos· de trei namentÓ ocorridos no pêríocl o. 

O empreendedor apresentou, à fl s.' 1270 a 1278 do P.A. nº 2012-0.092 .768-7, por 

ocasião do 7° Relatório de acompanhamento - janeiro/ 2016, as li stas de p_resença dos 

eventos d~ treinamento ocorridos no período . 

O empreendedor apresentou, à fl s. 13 17 a 1337 do P.A. n° 20 12-0.092.768-7, por 

ocasião do ·8° Relatório de acompanhamento - m aio/ 2016, as listas de pr;esença dos 

eventos de treinamento ocorridos n.o período. 

O empreendedor apresentou, à fls. 38 a 45 deste r .A. nº 2016 -0.201.316 7, para 

solicitação el e LAO, as listas de presença dos eventos de tre inêlmento ocorridos no período. 

Ex igência ate r dida. 

14. , Atender a Lei Municipal nº 14. 933/09 {"Lei do Climê1 "), principalmen te os Artigos '15 e 

21 no que couber; 

O empreendedor relatou, 21 fls·. 479 e 480 do P.A. n° 1012- 0 .092.768- 71 pôr ocasião do 

1 ° Relatório de acompanhamento - novembro/ 2013, programas e contro les visando 

. tomar o empreend imento o menos impactànte possível, de acordo com a legis lação 

ambiental perti nente. 

O em preendedor manteve, à fl. .677 do P.A. n° 2012-0.092.768-7, por ocas ião do 2 ° 

Relatório de acompanhamento - ma.io/2014, o afi rmado no re latório nnterior. 

'' 
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Do P.A. n° 2016 -0.201.316-7 

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DA QUALI DADE AMBIENTAL 

. DIVISÃO TÉCNICA DE LICENCIAMENTO AMBJENTAL 

Grupo Técn ico Permanente de ccin trole das Radiações 
Eletromagnéticas não-Ionizantes - GT: RAQ 

Em 31/10/2016 a) 
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,•;i - -~ ·2is' õ ~s l,\ e e Ar.; a- ~ 
\' ~lt,1 0 ECo'I, T 2, GT-RA 

-R r · :10 s· o-1 
O empreendedor manteve, à fl . 936 do P .A. nº 2012-0.092. 768- 7, por ocasião do 3° 

Rel~tór_-io de acompành.,mento - outubro/2014, o afirmado no relatório antenor. 

O empreendedor ' manteve, à fls. 986 e 987 do P.A. ·no 2012 -.à.092.768-7 , por ocasião 

do 4° Relatório de acompanhamento - maio/2015, o· afirmado no re latório anterior e 

apresentou, à fls. 1129 a 1131, Guias de Controle e de Avaliação cios Nív~i~ de Fwrnaça Preta 

referentes ao período. 

·o empreendedor manteve, à fls. 1146 e 1147 do P.A. nº 2012-0.092.768 -7, por ocasião 
- . 

do 5° Relatório de acompanhamento ~ maio/ 2015, o ufirmado no re latório ,a,~terior e 

apresentou, à fls. 1187 e 1181, Guias ele Contro le e de Avaliação dos Níveis de Fumaça Preta 

refere ntes ao período. 

O emp1:cendedo r manteve, à fls. 1199 do P.A. no 2'012 -0.092.768-7, por ocasião do 6º 

Relatório de acotnP.anhamento - outubro/ 2015, o afi rmado no rel atóri o· . anterior e 
' -

apresentou, ii fls . 1202 verso e 1204, Guias de controle e de Avaliação dos Níveis de 

Fumaça Preta reíerentes ao período, 

' O empreendedor manteve, à fl s. 1245 e verso do P.A. no 20 12-0. 092.768-7, por ocasião 
1 

do 7º Relatório de acoh1panhamento - janeiro/2016, o afirmado no rela tório ante rior 

apresentou, à fls. t279 e 1281, Fichas de Controle e de Aval iação dos Níveis de Fumaça 

Preta referentes ao período. 

O empreendedor_ manteve, à fls. l292 e verso do P.A. nº 2012 -0.092. 768-7, por ocasião 

do 8º Relatório de acompanhamento - maio/ 2016, o afirmado no relatorio ante,nor e 
- , 1 . 

apresentou, 'à f ls. 1338 é 1339, Fichas de Cont ro le e de Aval iação dos Níveis de Fumaça 

Preta referentes ao período. 

O emiJreendedor aíi rma que executou, ao longo de toda a implementação do 

cmpreend irnenlo, _programas corno Gerenciamento ele Resíduos · e M<1terial Excedente, 

Monitoramento de Ruídos, Controle ele _ Emissão de Fumaça Preta, Manutenção de 

fq uq1arncntos e Controle de Efluente. Apresenta adicionalmente, à fls. 46 a 50 deste P.A. n°· 

2016- 0.201.316-7, para so l1c1tação de LAO, F1ct1as de .Controle e de Ava li ação cios Níveis ele 

rumaça Prçta refei-entes ao período. 

Exigência a~end ida. 

1.':i. fnstalar a Subestaçio Primária Bandeirantes e respectivo Rama/' Aéreo Consumidor da 

Linha 5 - Lilás de acordo com as caracterí;ticas técnicas apresentadas no estudo e em 

conronmdadc com o projeto executivo; 

O empreendedor declarou no P.A . n° 20_12-0.092.76S:7_: 

•• ~ ~----··-- -.-.. , "'-r ,.. , ,.... ,,....,....,...,...,,..,-y- -. ,;-,... n,. ,-... 1 - 11, t r f 1/ 1 Q 
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• à fl. 480, por ocàsião do 1º Relatório de acompanhamento · 

novembro/2013 ;. 

• à fl. 678, por ocasiào do 2º Relatório de acom·panhamento - maio/ 2014; 

à fl. 936, por ocasião do 3º Relatório de acompanhamento 

outubro/ 2014; 

• · à fl. 987, por 'ocasião do 4° Relatório de acompanhamento - majo/2015 ; 

à fl. 1147, por . ocasião do Sº Relatório d f:? àçompanhamento -

maio/2015; 

• à fl. 1200, · por o.casião do 6º Relatório de acompanhamento 

outubro/2015 ; 

• à fl. 1245 verso, por ocasião do 7° Relatório de acompanhamento 

janeiro/2016; 

• à fl. 1292 ve rso do P.A. · n° 2012-0.092.768 -7, por ocasião cio 8° Rel,atório 

de acompanhamento - maio/2016 

_ que foram seguidas rigorosamente ..todas as especificações ~ ca racterísticas técnicas previstas 

em proj eto. 

O em preendedor declarou, à fl s. 08 verso deste P.A. no ;20 16-0.201.316-7, pa ra 

solicitação de LAO, . que tem sido . seguidas rigorosa mente todas as especi ficações e 

características técnicas prev istas em projeto. 

Ex igência atendida. 

16. ; Implementar medíd~s no sentido de garantir que, durante a operação, o ruído devido 

à Su!Jestação Primáría ·Bandeírantes e respectivo Ramal Aéreo Consumidor da Linha 5. 

- Lilás mantenha -se inferior ao estabeletido no .Quadro nº 02/cl Anexo à Parle TII da 

Lei nº 13.885, de 25 de agosto dé 2004; 

O empreendedor inforh1ou, à fl. 480 e 481 ·do P.A. nº 70 12-0.092. 768-7, por. ocasião do 

1º Relatório de acompanhamento · novembro/2013, a elaboração de proj etos, ai nda 

em fase de apn:>yação interna, visando respeita,: os padrões e l1m1tes prernnizados pela 

legislação e normat1iação pertinentes. 

O empreendedor 1nfonnou, à fls . 678 e 679 'cío P.A. n° 2012-0. 092. 768- 7, por ocasião 

,do· 2~ Relatórto de acompan,hamento · - maio/ 2014 , a previsão de realização de 

medições dos níveis de ruído sonoro para diversos equipamentos, após o início da operação 

dos mesmos. Apresentou adicionalmente, à fl's. 706 a -918, documento d.e Especificação 

Técnica CS-5.81.01.MJ/400-002-Rev. A . 

O em preendedor reafirmou, à fl. 936 e 937 do f->.A. n° 2012-0.092. 768- 7, por ocasião 

do 3º Relatório de acompanhamento - outubro/2014, a informação apresentada no 

relatório anterior. 

.. 
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O empreendedor reafirmou, a fl. 988 e 989 do P.A. nº 2012 -0.092.768- 7, por ocasião 

do 4P R~latório de acompanhámento - maio/ 2015, a informação apresentada . nc:i 

relatório antenor. 

O empreendedor reafirmou, à fl. 1148 e 1149 elo P.A. nº 2012-0.092.768-7, por ocasião 

do 5° Relatório de acompanhamento - maio/2015 , a informação apres~ntnda no 

relatório anterior. 

O empreendeclor reafirmou,~ fl. 1-700 e verso do P.A. nº 2012 -0 .092.768-7, por ocasião 

do 6º Relatório de acómpanhamento - outubro/ 2015, a 1nfonniJção iJpresentadu no 

relatório anterior. 

O empreencl eclor reafirmou; à fls. 1245 verso e 1246 do P.A. nº 2012-0.092.768-7, por 

ocasião do 7° Relatório de ac'?mpanhamento - janeiro/ 2016, a informação apresentada 

no re latório anterior. 

O empreendedor reaf11rnq.u, à fl s. 1292 verso e 1293 do P.A. nº 20 12~0.092.768-7, por 

ocasião do 8° Relatórip de_ acompanhamento - maio/ 2016, a informação apresentada 

no i-elatóno il ntenor. 

O empreencledor reafirmou; à fl'. 08 verso deste· P.A. n°. 2016-0.201 .316-7, .para 

solicitação de L.l;>,O, a previsão de realização de 1:_1edições elos nív·e,s de ruído _sonoro para 

diversos equipurnentos, após o inicio da operação cios mesmos. Citou o docum(, nto ele 

Especificação Técnica CS-5.81.01.MJ/400~002-Rev. A apresentado à fl. 706 e 918 qo 
r.A . nº 2012 0 .092. 768 7. 1 

Ex igência. anterior. 

l 7. 'implementar rned1dds no senlidu ele garantir que, durante a operação, o cAmpo 

elétrico e a dénsidaclc de fluxo niagnét,co , na operação da Subestação P~-imána 

Bandeirantes e respectivo Ramal Aéreq Consumidor da Linh~ 5 - Lilás mantenham-se 

inferiores a 4,17 kV/m (qwloVolts por metro) e 83,3 µT {mtcroTeslas), 

respectivamente, em qualquer momento, em locais de ácesso livre à população em 

geral; 

O empi-eencledor ci tou, à ti. 481 cio r.A . no 2012-0.092.768-7, por ocas ião do 1° 

Relatório de acompanhamento - novembro/2013, a realização de_ est~1clo de Campo 

Elétrico ~ Magnét1~0 da Subestação Bandeirantes utilizando corno referênciu va lores geraclos . 
. 1 . • 

pela Subestação Tamanduatei da Linha 2 - Verde (fls. 353 ·a 382 do P.A. n° 20 12-

0.092. 768- 7) cuJos resultados enconlram-se aba ixo dos l1mítcs estabe leciclos pe la Portaria . . . 
nº 80/SVMA/2005. lnforrnou ·que após a co nclusão das obras e início dos testes para a 

-i ,1 1 n 
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operação, será conduzido novo estudo a fim de averiguar a necessidade de implementação 

ele med idas complementares. 

Os 2º Relatório 'de acompanhámento - maio/ 2014, à fl . 679, 3° Relatório de 

acompanhan:,ento - outubro/2014, à fl. 938, 4º Relatório de acompanhamento -

maio/2015, à fl. 989, 50 Relatório de acompanhamento - maio/2015, à fl. 1149, 6° 

Relatório de acompanhamento - outubro/2015, à fl. 1200 verso e 1201, 7° Relatório 

de acompanhamento - janeiro/2016, à fl. 1246 e 8º Relatório de acompanhamento 

- maio/2016, à fl. 1293 e verso, todas do P.A. nº 2012- 0.092 .768- 7 ratificam a informação 

do primeiro relatório. 

O empreendedor remeteu, à fl. 09 deste P.A. nº 2016-0.20 1. 316-7, pa ra so li~i tação de 
- .. 

LAO, à reali zação de estudo de Campo Elétrico e Magnético da Subestação Bandeirant_es 
' utilizando como referência va lores gerados pel~ Subestação Tama ncluateí da Linha 2 - Verde 

(fls. 353 a 382 do P.A. nº 2012-0.092.768-7) cujos resu ltados encontram-se aba,ixo dos 

1'1mítes estabelecidos · pe la Portaria· nõ SÔ/SVMA/2005. Informou que após a conclusão das 

obras e início dos testes para a operação.1 será cond uzido novo estudo a fim de ave rlg.uar a 

necessidade de implementação de m elidas complementares . 

Exigência atendida. 

18. Implementar medidas nó sentido de garantir que, durante a operação, a densidade de 

fluxo magnético da Subestação Primária Bandeirantes e respectivo Ramal Aéreo 

Consumidor da Linha 5 - Lilás, valor médio de 24 horas, mantenhá-se inferior a 3 pT 

(microTes1as), em locais de permanência prolongada, entendido como sendo de 4 

(quatro) horas ou mais diártas, observando as _características de aprovei_tamento, 

dimensionamento e ocupação dos lotes, constantes na Lei Municipal de Uso e• 

Ocupação cio Solo n° 13.885/2004; 

O_ empree ndedor citou, à fl. 481 elo P.A. no -2012-0.092.768-7, por ocasião ,do 1° 

Relatório de acompanhamento - novembro/2013, a realização de estudo de Campo 

Elétrico e Magnético da Subestação Bandeirantes ut1i1zando como referência valo~es gerados 

pela Subestação Tarnai1cluateí da Linha 2 - Verde (fls. 353 a 382 do P.A. no 2012~ 

0 .092 .768-7 e fls,. 643 a 680 deste P.A. ) cuj os resu ltados encontram-se aba ixo dos limites 

estabelecidos pela Portaria nº 80/SVMA/2005. Info rm ou qLLé após a conc lusão .das obràs e 

início dos testes para a operação, será cond uzido novo estudo a fim de averiguar a 

necessidade de implementação ele medidas complementares. 

Os 2º Relatório de acompanhamento : maio/ 2014, à fl. 679, 3º Relatório de 

acompanhamento outubro/20 14, à fl s. 938 e 939, 4° Relatório de 

acom~anhamento - maio/2015, à fl. 990, 5º Relatório de ·àcompanhamen_to -

maio/2015, à fl. 1150, 6° Relatório de acompanhamento - outubro/2015, à fl. 1201, 

7° Relatório de acompanhamento - janeiro/2016, à fl. 1246 verso e 8º Rela'tório de · 

\ 



/ 

PREFEITURA OA CIDADE OE 

SÃO PAU~O 

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DA QUALIDADE AMBIE NTAL 
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- acom pa n hamento - janei ro/ 201 6, à fl. 1293 verso, cio P.A. i1º 2012 -0.092.768-7 

·ratificam ª· informação do pnrne iro rdatórío. 
' O empreendedor remeteu, à fl. 09 verso deste P.A. nº 2016-0.201. 3 16-7, pa ra 

solicitação de LAO, à realização de estudo de Campo Elétr_lco· e Magnético da Subestçição 

í3andeírantes 11til!zanclo como referência va lores gerados pela Subes_tação Tamanduateí da 

Linha 2 - Verde (fl s: 353 a 382 dor.A. nº 2012 -9.092 :768~/) cujos resultados encontram-se 

abaixo dos li rrntes estabelecidos pela · Po,taria nº 80/SVMA/2005 . I nformou que após a 

conclus~o das obras e in!cio dos testes para a · operação, será cond uzido novo estudo a fi m 

~· de averiguar a necessidade ele implementação de medidas cornplt:me ntares. 

Ex1gênc1a atendiê:la. 
/ 

19. Apresentar, com periodicidade · quadriníestraf, f~e~atórros de Cumprimento às 

exigências estabefccrdas na presente Licença Ambienta( de Instalação, bem com o_ os 

· respectivos documentos comprobatórios de seu cumprimento independente_mente de 

sofiC1taçõcs e/ ou avisos por parte _do DECONT/SVMA, exceto para aquelas cujo prazo 

está definido nesta LAI; 

Foram juntados ao P.A. nº 2,012-0.092. 768- 7 os seguintes documentos atendendo à 

exigê11t1a: 

Relatóri o de a te ndime nt(! das exigê ncias de, 1 ª. 6, e 10 , protocolado ern 26 de 

jult10 de 2013, à 'fls. 413 a 462; 

1 ° Relatório de ~companhan)ento _( referente ao período de ju lho a outubro de 

2013), ivoLocolado em 14 de novembro ele 2013, à fl s; 466 a 660; 

2 º Re latório de a compa nliamento (reférente ao perío.do de novcn:ib.ro de 2013 a 
' ' . . -

• . fevereiro de 2014), protocolado cm 27 de maio ele 2014, a fls , 664 a 918; 

3 º Relatório de a companha m e nto (referente ao período de março a junho ele 2014), 

protocolado em 23 de outubro de 2014, à fl.s. 921 a 970; 

4 º Re latór io de acompanhamento (referente ao período de j ulho a ou tubro de 2014), . - . 
proloéolaelo em 06 de ma,o ele 2015, à tis. 972 a 1131; 

Sº Relatório de acompanhamento (referente ao período ele novem bro de 2014 a 

fevereiro ele 2015), protocolado em 06 de maio de 2015, à fl s. Ú35 a 1188; 
. . / 

6º Relatór io .de acompanhame nto (referente ao período de março a junho de 2015), 
) 

protocoladó em 15 de outubro de 2015; à fls. 1192. a 1234; 

7° Relatório d~ acomp anham ento (referente ao período de ju lno a out_ub ro ele 2015), 

protocolado em 26 de jarr~iro de 2016, à f ls. 1240 a 1281; 

1 ~/1.n 
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8° Relatório de acon:ipanhamento (referente ao• período de novembro de 2015 a 

fevereiro de 20 16), protocolado em 17 de maio de 2016, à fls. 1287 a 1339. 

Exigência atendida . 

Por ocasião da solicitação da Licença Ambiental de Operação - LAO: 

20. Apresentar um programa de acompanhamento e monitoramento das emissões cle 

ruído e radiações eletromagnéticas no entorno da Subestação Primária Bandeirantes; 

O empreendedor apresentou, à fl s. 51 a 62 clesle P.A. n° 2016- 0.201.316- 7, Plano de 

Monítoramento das em issões de ruído e Plano de Monitoramento de · radiações 

eletromagné_t1cas para a Subestação Primária Bandeirantes e respectivo Ramal Aéreo 

Consumidor, elaboraaos pela empresa Eletric Consultoria . 

. Exigência atendida. 

21. Apresentar relatório comprovando atendimento às exigências de n° 7 a 19. 
' . 

O en1preendedor apresentou, à fls. 02 a 62 deste P.A. , o Documento 'Técnico RT-

5.08.00.00i 1 YB-086 . 

Exigência Atendida. 

.. 
5. Conclusão 

Tendo em vi~ta as consitler;ações acima, NADA TEMOS. A OPOR quanlo à operação 'da 
. - .. . \ . 

Subestação Primária Bandeirantes da Linha s. ~ Lilás e Ramal Aéreo Consumidor. Não 

obstante, durante sua operação., a Cornpanl1ia do ·Metropolitano de São Paulo - Metrô deverá 

atender às segu intes exigências: 

5.1. Manter a Subestação Primária Bandeirantes da Linha 5 - Lilás e 

Ramal Aéreo Consumidor operando corn as mesmas características técnicas 

mformadas no processo de Licenciamento Ambiental de Instalação; 

5.2. Manter os Subestação Primária Bandeirantes da Linhâ 5 - Lilás e 

Ramal Aéreo Cor'lsumidorr operando de forma ·que o ruído não ultrapass~, cm 

qualquer ponto e momento, os padrões estabelecidos na Lei nº 16.402', de 22 de 

março de 20 16, que disciplina ·o parcelamento, o uso e a· ocupação do solo no 

Município de São Pau lo, de acordo com' a Lei n.o 16.ÓSO, de 31 de julho de 2014 -

Plano Diretor Estratégico (PDE), ou outra que vier a,substit~1í- la .. 
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DEPARTAMENTO DE CONTROLE DA QUALIDADE AMBIENTAL 

DIVISÃO TÉCNICA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

Grupo Técnico Permanente' de Controle das Radiações 
. Eletromagnét icas não.· Ioniza ntes - GT-RAD 

Em 31/10/2016 a) 

Folha nº 8.J; · · . · a .,n:is, _0 ~";.. ·io:1· P,11 \0 
:l~ico. i<t.a' s'.a ~" •! o~ A.rb·er.\o 
. ,Nt,.'[)ECO T 21 GT-R.AD 

. ,, ~ '')º p,o., 
Para demonstrar o atendimento desta ex igência, o empreendedor deverá · 

apresentar, penod1camente, laudo_ tecnico de mediçâo do nível de i-uído emitido pelo 

empreendimento, dernonstranqo él conformidade corn a legislação acima . 

O pr 1rne1r-o la11clo deve ser apresentado à SVMA 90 (noventa) d ias após a 

emissão cJa Licença Ambiental de Operação e os posteriores a càcta período 

subsequente de três anos. Célda léluclo técnico; assinado pe lo profissional 

responsáve l e acompanhado da respectiva Anotaç3o ele Responsab ilidade Técnica - · 

ART · deve con ter :· croqu1 com a locnl ização dos pontos ele medição (pontos 

s1yn1flcdlívos sob o trajeto _, do 1·amal e no perímetro da subestação), .bem corno a_ 

altura desses pontos em relação ao so lo, a. data , a hora e os va lores elas ·,f\ed1ções 

realizadas; 

5 .3. Manter a Subestação Primária Bandeirantes da Linha 5 - Li lás e Ramal 
. . 1 

Aéreo Consumidor operando dentro dos limites de .emissão de radiação 

eletromagnética · esta l)elec1dos pela P'ortaria no 80/SV~A/2005 ou outr'a que ,.vier a 

substituí - la. Atualmente, não devem ser superados, ' em quàl'quer mornei1to, nos 

locais de acesso livre à população em gera l, os valores de 83,3 J.IT (!nicroteslas) e 

4, 17 kV /rn ( quilovo1t·s por metro), respectivamente, para a densidade de tluxo 

' -magnético e para o campo elét ri co; Ad 1c1onalrnente, a densidade de fluxo magnético 

n~o eleve superar 6 valor de 3 pT (microteslas) cafculado como valor médio de 24 

horas, cm' locais ele permanência prolongada ( entendido co1110 sendo de 4 horas ou 

mais diárias) 0bservada a l'..c1 nº 16.402, de 22 de março de 2016, que disciplina o 
parcelumcnto, o uso e a ocupação do Solo no Município de São Pau lo, de acordo com 

/ 

a Lei nº 16.050, de 31 de Julh~ de 2014 - Plano Diretor Estratég ico (PDE). 

' 
Para demonstrar· o atendimento desta ex1g ênc1a, o empreendedor deverá 

apresentar, periodicamente, laudo Lécn1co de . medição do nível de radiação 

eletromagnética emitid? pelo empreend imento, demonstrando a conforrnicl a,de com 

a leg islação ac11na. 
1 ,. 

O primeiro . ~au°do deve ser apresentado à SVMA 90 (noverita) dias após a 

em issão da Licença Ambiental de Operação e os posteriores a cada período 

subsequente ele três anos : Cada laudo técnico, assinado pe lo ~rofiss1onal. 

responsável e acompanhado· da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica -

ART deve conter: croqui com a localização dos pontos de medição (ponlos 

sig111f1cativos sob o trajeto do ramnl e no perímetro da subestação), bem corno a 

altura desses pontos em relação ao solo, a data, a hora e os valores das metlições 

real izadas; 

••....,. ,...,.... _...,,., _.. -.-.. , ....,...,,.. ,-.. , ;,,._ ,,...... ,.... ,....,....._ ,...,... ...... 1..- , · r'I A,...... 1,n l ,- 1 7/ I R 
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5.4 . Manter a Subestação Primári~ Bandeirantes da Linha 5 - Lilás e Ramal 

Aéreo Consumidor sinalizada, _ ze lando pela sua integndade e segurança, 

imped indo sua invasão, ocupação e mau uso por pessoas não autorizadas, durante 

·'toda a fase ele operação do empreendimento; 

5.5. Manter as· áreas sobre as qua is se encontram instalados os transformadores, 

. completa mente impermeabi lizadas, mantendo, ili nela, a bileia ele contenção de óleo 
• • . 1 

isolante e a caixa separadora em cond ições de cumprirem suas funções em qua lquer 

tempo, evitando a contaminação do so lo e do sistema de-águas pluviais, em caso de 

,vazamento; 

5.6. Solicitar a renovação da L1cen-ça Ambiental ele Operação - LAO, com 

antecedência de, no mínimo, 120 dias do v'encimento da mesma . 

Por f im, destacamos que o presente pa recer técnico não subst itu i ou ex1111e o 

empreendedor ela obtenção ele quaisquer ou tros Alvarás, Licenças ou Autorizações de qualc1uer . . 

natureza, exigíveis legalmente, bem como, não 1mpl1ca no recon l1ewnento da propriedade e . . 
regularidade da gleba, lote ou de construções ex istentes . 

E o parecer. 

, . /J ü7/_/. 
~ . 

. . 

Físico Ca rlos Duarte Antonio Pinto 

Analista de Meio Ambiente 

RF: 780.SlQ.l 

SVMA/DECONT /GT-RAD 

São Paulo, 31 de outubro de 2016. 

I 

-~~~?/ 
F1sico Ferpa nâo Luciano Merli '6~aral 

Anal1sla de Meio Amb iente 

RF 798 .397.2 

SV~A/DECONT/GT-RAD , 

\ 

·' 
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